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REP'i IÃ O O RDI NÁR I A n E 01_10-98 -7JY(~: 
Ao primeiro dia do mês de Outubro do ano de mil novecentos e noventa e oito, 

Edificio dos Paços do Co ncelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reun iu 

ordinariame nte a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presiden te, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, c com a presença dos Vereadores Srs. Eduardo ElíSIO Si lva Peralta Feio, 

Jaime Simões Borges, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Domingos José Barreto 

Cerqucira, Ora. Maria Antón ia Cor ga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo , Prof. Cel so Augusto 

Baptista dos Santos e Dr. Vitor Man uel Santos Marques 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi decl arada aberta a presente reunião. 

fA.LIA..S: - Foi delib erado , por unanimidade . justificar a falta dada pelo Sr. 

Vereador Dr . José da Cruz Costa . 

RES UMO DI ÁRIO n A T FS 0I1RAR IA : - A Câmara tomou conhecim ento do 

balanceie da tesou raria relativo ao dia 30 de Setembro, ultimo . o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em ope raçõe sp rçamentais - trezentos e oite nta 

e seis milhões novecentos e vinte e seis mil duz entos e dezassete esc udos e sete nta centa vos; 

Saldo do dia anterior em operaç ões de tesour aria - c inquenta e nove mi lhões no vecentos e 

quarenta e c inco mil quinhentos e sessenta e oito escudos; Receita do dia em op erações 

orçamentais • um milhão trezentos e oite nta e três mil e vinte e sete escud os e cinquc nta 

centavos; Receita do dia em operações de tesouraria - cento e trinta e seis mi l setecentos e 

vinte e nove escudos; Despesa do dia em operaç ões orçamentais - quarenta e seis milhões 

quatrocentos c oi tenta c cinco mil oitocen tos e noventa c sete escudos e cinqu enta cent avos ; 

Despesa do dia em oper ações de tesour aria - vinte cinco mi l escudos; Saldo para o dia seguin te 

em operações orçamentais - trezent os e qua renta e um milhões oitoce ntos e vinte e três mil 

trezentos e quare nta e se te escudos e setenta centavo s; Saldo para o dia seguinte em operaç ões 

de tesourari a - sesse nta milhões cinquente e sete mil duzento s e noven ta e sete eseudos. 
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· PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA t0~,- , . 
FORJ) M AVE IRQ: - :.\lo uso da palavr a a Sr ! Vereadora Dra. Maria Antó nia ~ 

congratulou-se com a abertura do Fórum de Aveiro, embora considere que só irá ficar em - \ 

ordemquando tudo estiver pronto. 

' C ESSO AO I lIGAR pt' S T IAGO: - A Sr." Vereadora voltou a referir -se ao 

prob lema do acesso ao lugar de S. Tiago, uma vez que a obra que estava em curso no local 

continua parada 

A propósito a Sr." Vereadora referiu-se também aos acessos à Zona Industrial de 

Taboeira . 

E IXO ES T RUIlTRA;\iT E P AV J\1 EiS I ACÃQ DO T ROC O 1: - Na scqu ência 

da deliberação tomada em 6 de Julho, findo, que procedeu à abertu ra de concurso público para 

reahza çâo da empreitada em epígrafe, foi presente a informação prestada pela comissão de 

análise, segundo a qual, a proposta que apresenta preço mais vantajoso é a do concorrente N" 4 

- Rosas Construtores. Lda.. 

Assim foi deliberado, por unanimidade, transmitir a todos os concorrentes que a 

intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita â firma acima citada. pela 

quantia de cento e trinta e sete milhões quinhentos e oitenta e um mil novecentos e vinte e sete 

escudos, acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado que. caso nâo sejam apresentadas quaisquer alegações pelos 

concorrentes. no prazo legalmente estabelecido. a adjudicação se considera aprovada, bem 

como a minuta do contrato. 

('Á :\1'\8 ,\ :\tlJ NI Cl P AI - AJ! !lIIORI'\ DO TR I BIJNr\! IJE CONTAS : - O 

Sr. Presidente deu conhecimento de um fax enviado pela Dirccçâo-Gcral do Tribunal de 

Contas, através do qual se comunica que, na scquência da Resolução n° 6197, 1" Secção, 

publicada no Diário da República, H Série. de 5 de Janeiro do ano em curso, se ira.processar, a 

partir do próximo dia 6 de Outubro e. possivelmente. até ao dia 16 do mesmo mês, uma 

Auditoria no âmbito do Programa de Fiscalização Concomitante. relativo ao ano de 1998. 

A Sr.· Vereadora Ora. Maria Antónia perguntou quais os critérios que tiveram por 

base a escolha da Câmara Municipal de Aveirc, tendo o Sr . Presidente informado que se trata 

de um procedimento regular e que, inclusivamente, a auditoria jâ havia sido anunciada em 

Janeiro deste ano. 
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PRÉ MIO " MIINICjPIO pE ' VEIRO" , - Per proposta do SL :~~~ 
unanimidade , foi delibe rado, face ao ofic io envia do pela U~ iversidade de Aveiro e a e xe~P lo M 

r 
dos anos anteriores, atribuir os prémios "Municí pio de Aveirc'', aos melhore s alunos finahstas - ~ 
dos Bacharc1atos e Licenciaturas em Ensino - área das Ciências, os quais a seguir se 

mencionam: Patricia Lera Alvim dos Santos Paiva e Manuela Cris tina Pere ira de Bessa, ambas 

cento e cinquenta mil escudos, cada; Teresa Isabel Vieira da Rocha Ramos, Teresa Luísa 

Pereira Gradim e Isabel Vieira Loure nço , cinqüenta mil escud os, cada . 

CÂ :\lA RA MI JNIClPAI YERE ADO RE S: - O Sr. Vereador Eng." Cruz
 

Tavares soli citou informação à Sr." Directora dos Serv iços Adm inistra tivos sobr e se é ou não
 

obrig at ória a apresentação iP. Asscmblc ia Municipal do registc de interesses dos membros
 

eleitos qu e constituem o Executivo.
 

I ICt' XC AS DE OBRAS: - Estiveram presentes na reunião três proprietários de 

lojas no Centro Avenida, que vieram solici tar à Câmara a urgente reso lução do problema 

inerente à obr a de con strução da ponte de acesso ao Cojo, que estava prevista no projecto da 

empresa cons trutora do Cent ro Comercial - CONCASA • Constru ções de Habitações, Lda., 

cujos acessos chegaram a ser iniciados, tendo entre tanto a obra sido embargada, o que mot ivou 

que fossem criadas expectativas aos respec tivos compradores, porquanto, na altura já era do 

conhecim ento público a urbanizaç ão daquele local e, até ao momento, ainda nada foi reso lvido. 

O Sr. Pres idente perguntou se realmente constava do proj ecto a construção da 

referida ponte, entenden do que, se efeetivamente assim esta va previsto, há direitos adquiridos, 

após o que, face à informaç ão posit iva que lhe foi transmit ida pelos expo nentes, informou que 

os serviços iriam proceder ao estudo do processo em ques tão, a fim de se decid ir sobre o 

SER ViÇOS M(j NICIPAlIZADOS SANEAMEN TO pA QIJI;\iTÃ DO 

J OIJREIRO (C AC It\) 2" FASE : - Pelo Sr. Presid ente foi presente uma cópia da acta da 

reunião do Conselho de Administração dos Servi ços Municipalizados , de 3 de Set emb ro, último, 

com vista a ser aprovada por es ta Câm ara a deliberação que adjudi cou á Finn a ECOTRlL ­

ENGENHA RIA F. CONSTRUÇÕES EUGÉNIO TRINDADE, LDA., pe la quantia de cinquenra e dois 

milhões cinquenta e um mil sei seento s c oitenta e dois escudos, acrescido de IVA, a exec ução da 
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emp re itad ~ em epígrafe . Por unan imidade, foi deliberado, aprovar a referida de liberação, bem . I\ '~ 
como a mmuta do contrato, j unta ao correspondente processo. ~~~ . _ 

ChIA RA " UNICIP" DEI ECACÃ O 0 1' CO "PEIfNClAS , . D,"O'd:t 
com o disposto no art" 52° e no n" 2 do arr" 54°, do DL 100/84, de 29 de ~ arço. e 

considerando que o deliberado nas reuniões de 7 c 12 de Janeiro. último, deve ser completado, 

por forma a abranger competências que se encontram atribuídas em legislação avulsa, foi 

deliberado. por unanimidade. que àquelas deliberações sejam aditadas as seguintes delegações 

de competência: 1) D.L. 399-N84, de 28 de Dezembro - exercer em matéria de acção social 

escolar as compet ências previstas no art" 4° e que aqui se dão por inteiramente reproduz idas; 

Zjlns taurar e instruir pro cessos de contra-ordenação, nos termos legais e aplicar as respectivas 

coimas; 3) Autoriza r as aberturas de concursos de pessoa l, bem como em matéria de 

recrutamento e sclccçãc , exercer as competências previstas no art" 43Q do DL 204/98, de I i 

de Julho; 4) Dar provimento aos Directores de Departamento e Chefes de Divisão, bem como 

proceder à renovação das respectivas Comissões de Serviço e exercer as com petências 

previstas no n" 4 do art· 6°, no n° 2 do arr" 7", no n" 4 do art" 8°, e no n" 3 do ao" 9", todos do 

Decreto-Le i n" 323/89, de 26 de Setembro, nos temos do art" 17° do O.L. \98/9 1, de 29 de 

Maio e que aqui se dão por inteiramente reproduzidas; 5) Autorizar licenças sem vencimento, 

bem como o regresso dessas situações, nos tcnnos da lei, bem como em matéria de férias e 

faltas exercer as competê ncias que no DL . 497/88, de 30 de Dezembro, são cometidas ao 

membro ou membros do Governo; 6) Determin ar a prestação em dias de desc anso semanal , 

descanso complementar e feriados por pessoa l dirigente e de'c hefia, nos termos do an" 28· , do 

Decreto-Lei 187/88, de 27 de Maio ; 7) Autorizar a acumu lação de funções nos termos dos nO> 4 

e 6 do art" 31 e nOI do art" 32°, ambos do D.L. 427/89, de 7 de Dezembro, em conjuga ção com 

a alinea a) do n" I do art" 8° do D.L. 40919\ , de 17 de Outubro; 8) Geri r a do tação orçamental 

para celeb ração de cont ratos de traba lho a termo certo, nos termos do n" 2 do art" 2° do 

Decreto-Lei 409191, de 17 de Outubro; 9) Conceder licenças para instalação ou amp liação de 

parques de sucata , nos termos legais; 10) Decidir pedidos de licenciamento de operações de 

loteamento e de obras de urbanizaç ão, bem como os respectivos pedidos de informação prévia, 

nos termos do DL 448/91, de 29 de Novembro ; l i ) Aceitar cauções prestadas por 

adjudicatários de obras mun icipais, lcteado res e semelhantes, ass im como autorizar o 

respectivo cancelame nto. 

- Mais foi deliberado, por unanimidade, que todos os acre s eventualmente praticados
 

ate esta data sejam considerados no âmbito da delegação del iberada nas reuniões de Janeiro de
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1998, já que esta foi a intenção ai clar amen te manifest ada, embo ra da aeta conste apenas ul\:!'a-I, 

sinopse, que pode ser insuficiente para validar certos actos. ~ 

~
ORDIiMOIiTRA8AlHQ, 

PA ROI JE DE FE IRA S E EXPO SiÇÕES : - Na seq üênci a da deliberação tomada 

na última reunião, relativa ao assunto em epígrafe, o Sr. Presidente submeteu à consideração do 

Executivo o pro cesso re lativo à abertura de concurso público para a concepç ão e construção do 

novo Parque de Feiras e Exposiç ões. 

Relativamente ao assunto o Sr. Presidente diss e que esta será uma obra faseada , e 

que numa primeira fase a estrutura poderá necessitar apenas de dois dos quatro módulos 

previstos, pass ando a área coberta para cerca de 19.000m 1. 

Seguiu-se um período de intervenção em que o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares 

lembrou o caso de algum as cidad es. como Santar êm e Coimbra. em que a mudan ça das feiras 

para a periferia caus ou um forte impacto negativo. tendo alguns feirantes j á alertad o para esse 

perigo. pelo que entende ser necessári o provid enciar-se a criação de pó los de atracçâc para o 

local. bem com o conj ugar-se es ta nova infra-estrutura com uma rede de transpo rtes púb licos. 

O Sr. Presidente concordou com esta última questão e informou que quanto à 

mudança de local. o pro blema foi equa cionado. tendo referido algu ns Iactores que considerou 

relevantes. tais ce rne a proxi midade ao Eixo Estruturante e futuro IC I . além de que este é um 

núcleo muito povoado. em que as pessoas facilmente se deslocam a pé. cons iderando . 

inclusivarnente, que esta nova localização se tem algum defêit o é o de já es tar muito próxima 

da zona central da cidade. 

Também o Sr. Vereado r Pro f. Celso San tos se referiu ao assunto por cons iderar 

algo exagerada a arca cobe rta, um a vez que os 6.000 m2 da actual es trutura se têm mostrado 

sufic ientes para a rea lização dos actua is certames, tendo defendido a ideia de que Aveiro, para 

além dos certames tradicionais, deveria também apostar em feiras especi a lizadas. A finalizar, 

sugeriu a existência de um parque de diversões, a funciona r todo o ano, por forma a co lmatar 

algumas carências ao nível da animação . 

Também o Sr. Vereador Domingos Cer queira considerou existi r área coberta a 

mais, em detrimento da área descoberta e alertou para a úti l preserv ação da zona verde 

existente, sugerindo mesmo a sua integração no futuro parq ue. Quest iono u ainda sobre as 

implicações do futuro IC I, que podem vir a condicionar graveme nte as feiras que exijam muito 

espaço e propôs também a definição dos certames consi derados de interesse para a região, pois 
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conside ra que existem feiras oom pouco interesse e outras em que a Câmara pode ria apostar e,\f"" 

investir mais, isto porque, em sua opinião, não existe em Aveiro uma feira com ~~eltigio L 
nacional, à excepção da Agrovougae Feira de Março. ~tA. --,-­

Por fim a Sr.' Vereadora Ora. Maria Antónia alertou para a necessidade de se 

abrangerem vári as camadas etárias e frisou também a necessidade de prese rvaç ão da zona 

verde, a que o Sr. Presiden te respondeu estar a mesma salvag uardada e que, em principio, será 

integrada numa zona de exposições. 

Submetido o assu nto à votação, foi deliberado, por unanimidade, concordar c, por 

conseguinte , proceder à abertura de concurso público para a concepção e construção do novo 

Parque de Feiras e Exposições. 

PISTA INIt'RNACIQN AI DE REMO RIO SOyO PRjNClPE: - Ü Sr . 

Presidente deu conhec ime nto de que onte m esteve de visita á pista internaci ona l de remo Rio 

Xovo Principe, a consu ltora da Federação Internacional de Remo para os assuntos relacionados 

com a homologação das pistas, Svetla Otzezova, ex-campeã olímpica nos Jogos de Montreal, 

que ficou part icula nnen te impressionada com o proj ecto da pista , tendo mesmo consi derado 

tratar-se dc um dos mel hores que j á apreciou até ao momento, facto que muito agradou ao 

Executivo. 

IPEM - PRO ffCrO m pRÁIJI IC O E DE INFRA ESIRlJII JR AS: - Na 

sequência da deli beração tomada na reunião de 25 de Junho, último, que procedeu à abertura 

de concurso público para a elaboração do projecto em' epígrafe, o Se. Presidente deu 

conhec imento que foi apre sentado um recurso hierárquico da decisão da comissão de 

aprec iação das propos tas apresentadas ao concurs o em epígrafe, pelo representante do 

conco rrente nO2 D'AVEIRÜ - Arqu itectos e Engenheiros, Lda., porquan to no acto de abertura 

das propostas a referida com issão , admitiu todos os concorrentes e, após exame dos 

documentos que acom panhavam as propostas, foi verifi cado que os concorrentes 1,3 ,4 c 5 não 

mencionava m o nível de qualifica ção Sénior para o responsável pe la coordenação do projecto , 

exigido no ponto 6.3 do program a de conc urso, pe lo que reque rem a excl usão dos referidos 

conco rrentes. Mais informou o Se. Presidente que se vai proceder à análise j urídica da questão, 

que será prese nte à Câmara, na oportunidade. 

CO:SSTRI!C ÃO DE UM A P ASSA G EM HIDR ÁIJI ' C A SOB A ROTl JNpA 

DA FORCA VOlJGA: - O Se. Vereador Eduardo Feio deu conhecimento que na sequência 
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das últimas inundações registadas na Forca -Vouga, foi elaborado um estudo das bacias ae~ 

drenagem que desagu am naque la zona da cidade, tendo sido co ncluído da necessidade de ~ 

alargar a secção de vazão da pass agem hidráulica. Segundo o Sr. Vereador, exis tem duas--- \ 

possibilidades para fazer face a este proble ma, uma prende-se co m a efectiva ção de dois a três 

furos por baixo do talude da linha de caminho de ferro. A outra solução. que está orçada em 

cerca de cento e vinte mil contos, é a mais demorada, e passa, também, pela opção de efectua r 

furos por baixo da linha, devendo ser enquadrada nas obras de reparação do troço ent re Ovar e 

Quinrês. Sobre esta última opção. foi referido, que os técnicos camarários já entraram em 

contactc com a CP, para analisar a questão. 

ROTl INDA po E I TC AIIPIº _ INFRA_ESTRl!IJ)RAS pE ÁG I IA5 

f.L..llllAl.S: - Foi deliberado, por unanimidade, face à informação técnica prestada sobre o 

assunto. abrir concurso limitado sem apresentação de candidaturas, com earácter de urgência, 

nos termos do n° 2 do an" 50" do Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de Dezembro, para a realização 

da empreitad a de infra-estru turas de águas pluviais, nomeadamen te, mov imentação de terras e 

aplicação de tubagem, para a qual se prevê uma est imativa de dezanove milhões setecentos e 

setenta e seis mil quinhentos e trinta e cito escudos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e program a 

de concurso respectivos. 

ID EM _ Rt'MODEI ACÃO DAS CO:SIll JIAS nF ÁG IJAS E T1 JRAG F M 

PARA C ARI AGE M T EI E t 'Ó :SIC A: - Foi aioda deliberado, por unanimidade e de acordo 

com a Informação técnica prestada pe la DOM-DV, abrir concurso limitado sem apresentação 

de candidaturas, nos termos do nO2 do art" 50" do Decreto-Lei n" 405193, de \ 0 de Dezembro , 

com caracte r de urgência, para a realiza ção da empreitada de desv ios de infra -estruturas, 

trabalhos de abertura e fecho de vala, e aplicação de tubagcm, prevendo-se que os custos 

atinjam o montante de onze milhões cento e cinquenta e dois mil cento e setenta e dois 

escudos . 

Mais foi delibera do, por unanimidade , aprovar o cade rno de encargos e programa 

de concurse respectivos. 

I OT EA MENIO [ORCA.VOI 'GA _ 1!"iFRA_ESIRIJIJ JRAS E I ÉCTRICAS 

~: - Face à informação prestada pelo Departamen to de Obras Municipais, no sent ido 

de se proceder à rea lização da empreitada de execução da rede de dis tribuição de energia 
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c1~trica em dois pr~ios daquele loteamento, foi deliberado. por unanimidade, abrir co~cu~,~ " 

hmttado para .0 efeito, prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos dois milhões ~ 

noventa e cinco mil e quinhentos escudos. 

FOI também deliberado. por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e o 

respec tivo programa de con curso . 

:\1ETAJ URG IA CASAI : - O Sr. Presidente submeteu à consideração do 

Executivo a minuta do contrato-promessa de compra e venda a realizar entre esta Câmara 

Municipal e a Metalurgia Casal, S.A., bem como um aditamento ao mesmo, em que esta 

Autarquia se compromete a vender o lote 3 situado no Sector XVII da Zona Industrial de 

Tabue ira , assumindo aq uela empresa o compro misso de co nstrui r a sua nova unidad e industrial 

no referido lote, sob pena de reversão para a Autarquia se não o fizer no prazo de cinco anos, 

ou vier a dar-lhe destino diferente do previsto. Mais informou o Sr. Presidente que o valor da 

venda impona na quantia de trinta e dois milhões duzentos e setenta e seis mil escudos, 

devendo o seu pagamento efectuar-se do seguinte modo: dez milhões de escudos no acto da 

escritura pública e o restante em 22 prestações mensais e sucessivas, sendo as primeiras 2 1 

prestações no valor unitário de um milhão de escudos e a última no valor de um milhão 

duzentos e setenta e seis mil escudos. 

A Sr.' Vereadora Dra. Maria Antónia relativamente ao assunto alen ou para a 

necessidade de serem garantidos os postos de trabalho dos operários que se encontram 

vinculados à empresa e quais as soluções que esta tem para os trabalhadores durante a fase de 

transiç ão dos trabalhos, tendo o Sr. Presidente respo ndfdo que as situações apontadas, 

concert eza que estariam salvaguardadas, no entanto, numa próxima reunião eom a empresa 

poderia abordar as questões. 

Por unanimidade. foi deliberado, considerar aprovado o documento em questão. 

cujo teor aqui se dá como transcrito e faz pan e integrante da presente acra. 

t'OU :'!I' ÇJ ME NT O S AOI IISI C ÃO D E G ASOJ INA DE AV IA Ç ÃO : _ No 

seguimento do deliberado na reunião de 15 de Junho, último, que procedeu à abertur a de 

concurso público para a para aquisição de 250.000 litros de gasolina de aviação destinada ao 

Aeródromo Municipal, foi lida a informação prestada pela comissão de análise, segundo a qual 

a única proposta concorrente foi apresentada pela Firma TOTAL PORTUGAL - COM PANHI A 

DE P ETRÓl. EOS, S.A.. 
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Assim, foi deliberado. por unanimidade. transmiti r àquela Firma qu~ a :lcn~~ 
deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à mesma, pela importânc ia de vinte e~\' 

oito milhões escudos, acrescida de IVA. ..---AtJ FI # 
Mais foi deliberado considerar aprovada a respectiva minuta do contrato. ~~ . ,, -\ 

EST i m o MÁRIO " P A R I r _ M A:SJ 1T EN C ÃO M E NS A l DO S 

Rt' J \' AnOS N'" I E 2: • Considerando a necessidade de se proceder à manu tenção mensal 

dos 2 campos relvados do Estádio Mario Duarte, por forma a garantir a sua funciona lidade 

durante a época futebolística. foi presente ao conhecimen to da Câmar a um proc esse respe itante 

à empreitada em epígra fe e para a qual se convidaram a apresentar proposta as Firmas 

VIVEIROPLA,,"TA; RED - Relvados e Eq uip am entos Des port ivo s, Lda.; e HERA V ERDE, tDA.. 

Lida li informação prestada pela comissão de análise das propo stas que aponta para 

li adjudicação ser feita â Finna RED - Relvados e Equipamen tos Desportivos, Lda., pelo 

período de rrês meses, na modalidade de ajuste directo , ao abrigo da alínea l) do n" 2 do art° 

52° do Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de Dezembro, na nova redacçêo dada pelo Decreto-Lei nO 

101/95, de 19 de Maio, foi deliberado, por unanimidade, transmitir a todos os conco rrentes que 

a intenção deste Executivo vai no sentido de 11 adjudicação ser feita à firma acima citada, pela 

importância de um milhão novecentos e trinta e cinco mil escudos, acrescidos dc IVA 

Mais foi delibera do que, caso não sejam apresentadas quaisquer alega ções no prazo 

legalmente estabe lecido. a adjudicação se conside ra aprovada . 

- Foi ainda deliberado. por unanimid ade. proceder à abertu ra de concurso limitado 

sem apresentação de candidaturas, nos termos dos n" 2 e 6 do Decreto-Lei n" 405/95, de 10 de 

Dezembro, para a prestação dos serviços em referênc ia, durante o ano de 1999, e cujo valor 

global se estima em sete mi lhões setece ntos c quarenta mi l escudos. 

llAlUTACÃO PRBANIZA CÃO DE SANT IAGO: - De acordo com a 

informação n° 224/98 , dos SMH, que aqui se dá como transcrita e considerando que os 

problemas com o Bloco n" 4 - r/c F, da Urbanização em epígrafe, j á existiam à data da 

ocupação do apartamento, foi deliberado, por unanimidade. autorizar que sejam os Serviços 

desta Câmara a realizar as obras necessárias . para a resolução do problema na ligação entre as 

caixas de visita, localizadas no interior da habitação em causa . 
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IDEM - BAIRRO SOÇJA I DO CAlÃQ : - O Sr. Vereador Jaime Borges dcu\~ ~ 

conta de uma exposição de Manuel Martins dos Santos, morador no Bloco 4 - \0 Esq., d~ 

Bairro Social do Caiãc, onde é solicitada a transferê ncia para outro apartamento, devido aos \ 

graves problemas de relacionamento com os seus vizinhos do l" Andar - Dia.. Lida a 

informação prestada pelos Serviços Municipais de Habitação, na qual é dado nota da 

possibilidade de pcnnu ta de habitação com Catarin a da Silva Gonça lves, resident e num T4 em 

subocupaç ão, no Bloco 27 - lO/A, na Urbanização de Santiago e cons iderando que ambas as 

habitaç ões são propri edade desta Câmara , estando as tipologias adeq uadas aos respectivos 

agregados familiares, foi delibera do, por unanimidade, autorizar a referida permut a. 

H.AB.lIAC.ÃQ: • Ainda no uso da palavra, o Sr. Vereador Jaime Borges informou 

o restante Executivo de um requerimento de Maria da Conceição Costa Gomes, residente em 

Arrocheiras de Cima - Mataduçcs, Freguesia de Esgueira, solicitando a concessão de 3 passes 

sociais para os seus três filhos menores . Trata-se de uma famtlia monoparental de nível sócio­

econômico baixo, beneficiária de Rendimento Mínimo Garantido, e que está a cumprir um 

acordo de programa de inserção que prevê um conjunto de acções, uma das quais é a 

obrigatoriedade dos menores frequentarem o Jardim de Infância e ATL do Centro Social de 

Esgueira. Atendendo à informaç ão dos SMII, foi deliberado, por unanimidade, atribuir um 

subsidio ao Centro Social acima referido, no valor de noventa e quatro mil e quinhentos 

escudos, destinado à aquisição dos três passes sociais requeridos, para o período compreendido 

entre o próximo mês de Novembro e até Julho de 1999. 

CE NTRO D E SAÚDE D E Av E IRO : ~ Relativamente ao assunto em epígrafe. o 

Sr. Vereador Domingos Cerqueira, deu conheciment o à restante Vereação de alguns problemas 

que são necessários resolver. designadamente, com as passadeiras, com as rampas para 

deficientes e com o local de estacionamento de deficientes. que estão perfeitamente deslocados 

do sítio onde deveriam estar. Considerando a pertinência das questões colocadas pelo Sr. 

Vereador, e face à informaç ão dos Serviços de Trânsito e Vias, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar as mudança sugeridas, mormente a colocação do local reservado a 

deficientes junto das imediações da porta principal do Centro de Saúde. 

ESCOl A SEC UNDÁRIA HOME M CRISTO: • Face ao pedido da Escola 

Secundária em epígrafe . foi deliberado, por unanimidade, autorizar que os alunos daquele 
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estabelecimento d~ ensino utilizem o Parque Municipal, para aí realizarem provas d/;:,iO\ 

velocidade e de resist ência, 00 âmbito das '0'" de Educação Física. ~~ 

Al IE N AÇÃ O Df B ENS OI JINT A DO C R 1'ZE I RO : • Present e um 

reque rimento apresentado pela Firma Martin s & Basto s Imóveis, Lda ., a so lic itar a extinção da 

cláusula de reversão constante da escritura celebrad a em 21 de Julho de 1995, relativa ao lote 

de terreno situado na Urbaniza ção em epígrafe. Face à informaçã o prestada pela Repartição de 

Património e Notariado. segu ndo a qual a referida cláus ula pode ser extinta. uma vez que foram 

cumpridos os prazos para inicio e lermo da construção, constantes da respectiva escritura de 

co mpra e venda c, considerando ainda que já existe licença de habitabi lidade sobre o prédio 

construido no referido lote, foi deliberado, por unan imidade, deferir a prete nsão formulada. 

JJJNTA PE FREG UES I A pE CA Cl A: • A fim de efecruar dive rsas ob ras, nos 

Parques Infantis da Quintã do Loureiro e de Sarrazcl a, e em várias ruas da Freguesia de Cacia, 

foi deliberado, por unanimidade, autorizar a ccdência para a Junta em epígrafe, do material 

solicitado, designadamente, lancil, lagetas hexagonais de cimento e areia, cujo custo ascen de a 

quatrocentos e quarenta e seis mil setecentos e sessen ta escudo s. 

ESC Ol A S E C UND ÁR I A jS " 1 DE AV E1RO : - Face a um oficio da Escola 

Secundaria n" I de Aveiro, foi deliberado, por unan imidade, autorizar a cedênc ia do material 

solicitado, ou seja, diversos suportes Porta Bicicletas (modelo Riccio), destinados a serem 

colocados no interior do recinto escolar, e cujo custo se est ima em quatrocentos e vinte seis mil 

e trezentos escudos, acrescido de IVA. 

ApTO S DE Rt'C [ PCÃO DE.f1:'ilI1YA: • fo i deliberado, por unanimidade, 

aprova! os autos de recepção definitiva das obras a seguir mencionadas, adjudicadas à Firma 

José Manuel Vieira Saraiva e autorizar a restituição dos décimos que se encont ram retidos 

como depó sitos de garantia. Foi ainda deliberado, por unanimidade, autorizar o cancelamento 

das garantias bancárias também indicadas: 

- "líuminação Decorat iva do Jardim de Santa Joana "; • Apóli ce n" 94009102, da 

quantia dc seten ta e seis mil e trinta escudos, emitida pela Global - Companhia de Seguros, 

SA; 
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- "l íuminaç âo Púhlica do Novo Mercado de Cacia ", • Apólice n" 94009084, no~ • 

valor de trinta e três mil duzentos e vinte e sele escudos, passada pe la Global - Companhia de H 
Seguro s, S.A.; ...- "\ 

- "Iluminaç ão Decorativa da igreja de S. GOllça/"'ho ", . Apólic e n" 950344 17, da 

quantia de sessen ta e dois mil oitocentos e onze escudos, emitida pela Global>- Companhia de 

Seguros, S,A.; 

"Iluminação Púhlica do Na-Centrai de Aveiro "; • Apólice n" 92061387, da 

importância de quinhentos e cinquenta e três mil cento c c inco esc udo s, passad a pela Glohal ­

Companhia de Seguros. S.A. 

Sl.!.1lSÍUl.US: - De novo no uso da palavra. o Sr. Vereador Ja ime Borges deu 

conheci mento de um pedido efectuado pelo Centro Comunitário da Vera-Cru:. no sentido 

desta Autarquia apoiar um projecto de criação de Atelicrs de Artesanat o, que tem como 

objecnvos gerais, entre outros, o de promover redes de suporte à terceira idade, asseg urar a 

ocup ação criat iva dos tempos livres dos idosos, com actividades de artesanato, etc.. Face ao 

exposto, e por proposta do Sr. Vereador , foi deliberado, por unanim idade, conc eder um 

subsidio no valor de setecentos e dezo ito mil e quinhe ntos escudos dest inado a compartici par 

no referido proj ectc . 

• Ainda pelo Sr. Vereador Jaime Borges foi lido um ofic io do Centro dt' Formação 

e Cultura da CoMa do Valado, no qual é comunicado que aquela instituição irá em breve 

iniciar as obras de ampliação do Lar de Idosos, estando nesse sentido a solicitar um apoio para 

suportar os encargos com aquela construç ão. Assim, e face a uma informa ção dos SMH, foi 

deliberado, por unanim idade, inscrever uma verba, no Orçamen to desta Câmara para 1999, no 

valor de (rês milhões quinhentos e vinte mil escudos, destinada a compart ieipar nas despesas de 

ampliação do referido Lar . 

• Foi deliberado , por unanimi dade, atribuir um subsidio às Conferên cias de S. 

Vicente tle Paulo, de duze ntos mi l escudo s, cem mil escudos para a Con ferencia masc ulina e 

cem mil escudos para a Con ferência feminina, com vista a fazer face às despesas que aquelas 

Instituições têm com a ajuda que prestam a 65 famílias carenciadas da Freguesia da Vem-Cruz . 

IIC E NC AS DE I m -t'A M ENIQ: • Foram presente s e apreciados os seguintes 

processos de loteamento: 
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- N~ 204/92, de ATA L-CASA - Construçõe s, Lda. , a req uerer o licenciame nto de 

um terre no, silo na freguesia de Cac ia, tendo sido deliberado, por unanimidade , deferir, desde 

que cumpridas as condi ções const antes da informação técnic a n° 65 1198, do OPOP, j unta ao 

correspondente processo; 

• N" 705/97, de LEMA - Construções, Lda., relativo a um loteam ento sito na 

Quinta do Picado , fregu esia de Aradas. Foi de liberado, por unanimidade, deferir, devendo dar 

cumprimento as condiç ões con stantes da informaç ão técnica n~ 685198, prestada pelo OPGP , 

cujo teor aqui se da como transcrito e se encontra junt a ao respec tivo processo. 

I IC E ;'IrJCAS lU' OBRAS: • Foi presente o processo de ob ras de José Bernardo 

Carquejo, a requerer a concessão do subsídio de vido pela recuperação da fach ada do seu 

préd io, sito na Rua Agos tinho Pinheiro, n" 2, na freguesia da Veta-Cruz. Face à informaçã o 

técnic a prestada pela DO P, segundo a qual a fachada do prédio em qu estão se encontra no 

limite da Zona Antiga da Cidade , foi del iberado, por unani midade, de acord o com a mesma, 

atribuir para o efeito um subsidio no valor de oitenta e doi s mil e quinhentos escudos. 

AfROYAC ÃQ E\I MI:SIJI A: • Finalmente, foi deliberado, por unanimidade , 

aprovar a presente neta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art" 85°, do Dec reto­

Lei nO100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi disrributda por todos os Membros da Câmara Municipa l, e por 

eles assinada , procedim ento que disp ensa a respecti va leitura; conform e determina o art" 4°. do 

Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não haven do ma is nada a tratar, foi encerrad a a presente reunião . 

Eram 17 horas e 30 minu tos. 

Isabel Maria de Almeida Ferre ira Am orim, 

que cu, 

'~a l de Aveirc , subscrevo. Directora dos Serviços Administ rat ivos da Câm ara 

Alll }~ 

~1~ 
Yo~ ,futr,nw. rA nho e~( 
n.~--,ro--,C-e -;-; 9 . I3c"-------------,A:;":-:;' d 1 9"'8;;-.-;PC-.g-"'



CONTRATOPROMESSA DECOMPRA EVENDA 

A. PARTES 

Primeira Outorgante: ACÂMARAMUNiCIPAL DEAVEIRO, Pessoa ColecãvanO 680 034 

994, neste actorepresentada peloseuPresidente, Senhor Dr. Alberto Afonso Souto de 

Miranda,queoutorga no uso dos poderesque lhesãoconferidos pelo disposto noArtigo 

53°, 0° 1. alínea aj, do Decreto-l ei 0°100184,de 29 de Março. 

Segunda Outorgante: A ~META lU RGIA CASAL, S.A.", sociedadecomercial com sede 

naEstradade Tetcelra,na freguesia de Esgueira, do concelho deAveiro, como capital 

socialintegralmente realizadode cento e vinternâboes o- escudos (Esc: 120.000.000S00), 

matrictllada naCcnservaiórta doRegistoComercial deAveirosOb o númeroquinhentos e 

quarentae quatro [544), PessoaColecãva e ConbibuinteFiscalnOSOO 19190S,nesteacto 

representada peloPresidentedoseuConselho deAdministração, Senhor Dr. Paulo Ma· 

nuelGonçalves Pinto de Barres Vale, que outorga no usodospoderes quelhesão con­

feridos pelodisposto noArtigo 100dorespectivo pactosocial. 

B. PRESSUPOSTOS 

Em13deFevereirode1997, asora Outorgantes subscreveramumProtocolo que 

foi aprovado emreuniãoda CâmaraMunicipaldeAveiro de 3 de Março desse mesmo ano, 

doqualse juntaumexemplarfotocopiadoaopresente Contrato-Promessa. ficandoa cons­

tituir o seu Anexo I, e cujos termos,por isso, aqui se retomam comintegralmente reprodu­

zidos. 



n. Nasecuêncla e emconcretização doreferido Protocolo, as Outorgal1tes celebram 

agorao presente Contrato-Promessa de Compra e Venda, nos termos e mediante coser­

vêncla dasCláusulas seguintes. 

C. CLAUSULADO 

1") A PrimeiraOutorganteé donae legitimaprocríetána departedolote Três (3)dos 

terrenos situados no Sector Oezassete (XVII)daZona Induslriai de Aveiroe temjá cceclol­

das as neçcceçõee comosproprietários dasrestantesparcelasde origemquecompletam 

o referidoLote, faltando-lhe apenas observar alguns formalismos burocráticos para titular, 

emseufavor, a aquisiçãodasrespectivas parcelas deterreno. 

2") A áreatotal domencionado l ote Três(3). já com inclusão dasparcelasdeorigem 

aindapencentes de formalização,é de lrinta e dois milduzentose setentae seis metros 

Quadrados (32.276m~) e a suaconfigurarãoé aquela Que seemhnlíaassinaladaporõeli­

mitação a encarnado na planta apensa ao presente Conírato-Prorressa. dele ficando a 

consüíur o respecâvc Aoexc!l. 

3') Pelo presente Contrato-Promessa, a Primeira Outorgante promete vender a Se­

gunda Outorgante - Que, por sua vez,promete comprar-lhe- a totalidade do mencionado 

lote Três (3)do Sector Dezessete (XVII)daZona Induslrial de Aveiro, devidamente liberto 

de Quaisquer ónusou erce ços. a nãoseraquelesQue se estabelecem naClausula S") 

infra 

4') O preçoda prometida uaosecçêo é de lrintae doismâh ões duzentos e setenta e 

seis mil escudos (PTE32.276.000$00) eserá prestadodoseguintemodo: 



a) a importânciade dez milhões deescudos(PTE 10.000.000$(0), nadata e con­

tra a outorga daEscritura PúblicaaquealudemasCláusulassubseccentes: 

b) os remanescentes vinte e dois m)lhOes duzentose setenta e seismil esccocs 

(PTE 22.276.OOOS00) serêo pagos em vintee duas(22)prestações mensais e 

sucessivas,asprimeiras vinte e uma(21)nomontante unitário deummilhaode 

escudos (PTE 1.000.000S00) e a vigésima-segunda {22"}e últimaprestação no 

montante de um milhão duzentos e setenta e seis mil escudos (PTE 

1.276.000500); 

c) a primeira das referidas prestações mensais vencer-se-á no dia que, nomês 

imediatamente subsequente. corresponderà data de outorga dareferida Escri­

tura Públicae asrestantesprestações vercer-se-ão nomesmodiade cadaum 

dosvintee um(21) mesesseguintes. 

S' ) ;\ Escritura Públicade Compra e Vendadoloteobjecto do presente Conuato-Pro­

messa seráoutorgada no prazodedez(10) dias úteisa partir da data emQue a Primeira 

Outorgante tenha formalizado a aquisicao. em seu favor,da totalidadedasparcelas de 

origem Quecompõem aquele loteou, sedisso for Ocaso,a partir da dataem que estejam 

preenchidos todos os uãrrates berocr átcos pa a quea PrimeiraOutorgante possa titular a 

alienaçãododitoloteemfavor daSegundaOutorgante 

6' ) AreferidaEscritura Pública serácelebradanasinstalações daPrimeiraOutorgante, 

sendo exclusivamente seuo encaço darespectvamercacão. Que serácomunicadati Se­

gunda Outorgante comantecedênciaconveniente. tendo em aíençêco prazoprevisto na 

Cláusula antecedente 

7') serãoda exclusiva conta e da inteira responsabilidadeda Segunda Outorgante 

todas asdespesas inerentese decorrentes daoutorga da prometida Escritura Pública, de­



siglladamente a obtenção dosdocumentos necessádos para esseefeito,os custos reçis­

traise notariais,bemcomoosencargos fiscaise camaráosdo lote de terreno oraprometi­

dovenderecomprar. 

81
) Nemdeoutras emque asOutorgantes venham a acordar atéà outorga daEscritu­

ra Pública deCompra e Vendaa aludemas Clausulas antecedentes, esse instrumento 

contratual consignaacomo obtç eções contratuais daSegunda Outorgante: 

a)	 aconsmção noreferido l oteTrês (3)da sua nova unidade industrial,manten­

do e, se pcsstvel,aumentando, o numero de postos detrabalho acíuemente 

existentes: 

b)	 o desenvolvimento de todos osesforços no sentido deconcretizar a reaâzaçâc 

de parcerias estratégicas comempresas estrangeiras eJou nacionais, com 

vista iJO desenvolvimento eexpansêcdaempresa; 

c)	 a utilizaçao das infra-estruturas. municipais, tais como, e nomeadamente, a 

ETAR coiecõva a construir pela Primeira Outorgante na Zona Industrial de 

Aveiro; 

d) a manutençãodarespectivasede social noconcelhodeAveiro. 

OpresenteContrato-Promessa, 

aI é constituidoporcincofolhas, como versoembranco, a elas acrescendoos Ane­

xosreferidos, emnúmerode dois; 

bl depois de lido, anaâeaco e aceite o seu conteúdo por ambas asOutorgantes,pe­

los respectivosrepresentantes vai ser assinado e todas as suasfolhas por eles 

vãoserrubricadas, irlc!uindoasdosAnexosreferidos; 



c) fO;lavradoem duasviasde igual teor, ficandocada emadas Outorgantes na 

possedeumexemple- respectivo. 

p~r A S E G ~ N D A OUTORGANTE, 


